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Discutir a noção de protagonismo juvenil  que é 

veiculada nos documentos oficiais das políticas 

públicas e nas instituições. 

Reflexão sobre a participação social e política dos 

adolescentes  no contexto brasileiro, em consonância com 

os discursos da Organização das Nações Unidas (ONU).  

 
PROTAGONISMO JUVENIL:  UM TEMA PARA O DEBATE  

O discurso do 

protagonismo juvenil 



 

1. Etimologia da palavra protagonismo   
 

 O termo protagonismo foi documentado entre os 

séculos XVII e XIX; 

 

 A palavra protagonista deriva do termo francês 

protagoniste, que tem origem no termo grego 

prõtagõnistës; 

 

 Significa: aquele que “combate na primeira fila; o 

ocupa o primeiro lugar; o personagem principal”; 

 

 O vocábulo agõnía  dia respeito à “luta nos jogos 

públicos”;  “luta em geral”(HOUAISS e VILLAR, 2001); 

  Principal  competidor  dos jogos públicos, de uma 

assembleia, reunião, luta judiciária ou processo. 

  agõnía: ideia de luta  e de  espaço público onde 

se travam as lutas verbais ou corporais. 

http://emarinasr.blogspot.com.br/ 



 

 o jovem protagonista é  pensado como aquele 

que combate na primeira fila, que ocupa o 

primeiro lugar, personagem principal; 

  mantém a ideia de espaço público e, portanto 

de política. 

 

 

2. Definições atuais de protagonismo  

Os autores fazem uma assepsia da palavra:  

 o espaço público é transformado em 

cenário social (não   existe luta - agõnia); 

 os lutadores são substituídos pelos atores 

sociais; 

 ação destituída de política e de luta e 

transformada em atuação social 

(encenação,  simulacro, metáfora teatral).  

https://twitter.com/ireDCSD/status/841286703436439553 



 

  
 

 

 

 
 

“modalidade de ação, criação de espaços e 

condições capazes de possibilitar aos jovens 

envolverem-se em atividades direcionadas à solução 

de problemas reais, atuando como fonte de iniciativa, 

liberdade e compromisso.  O cerne do protagonismo 

é a participação ativa e construtiva do jovem na vida 

da escola, da comunidade ou da sociedade mais 

ampla”. (COSTA, 2001, p.179).  

Protagonismo 

Juvenil 

Definição de protagonismo  - referência nacional 



 PROTAGONISMO JUVENIL 

  Uma “nova forma” de ação política 

mediante a atuação individual  para a 

integração social dos jovens.  

 

  O apelo ao protagonismo  consiste 

em  motivar os jovens à integração à 

social. 

 

O  discurso de protagonismo  

juvenil propõe à juventude uma 

nova forma de atuação: o 

protagonismo juvenil 



3.  A emergência do protagonismo juvenil 

 Situando o contexto: décadas 1960 - 1980 - Norte a Sul do mundo 

 
 Transformações sociais e políticas, de contestação; 

 

 Jovens clamavam por liberdade em relação aos valores dominantes no 

campo político, cultural e comportamental;  

 

 Os jovens mostraram que eram  protagonistas e capazes de mudar os 

valores da sociedade conservadora.  

 

  A ideia de política definia a própria identidade do jovem e fez parte da 

própria constituição da categoria juventude entre 1960 e 1980 (ABRAMO, 

1997; SPOSITO, 2006). 





4. A inserção da expressão protagonismo juvenil no 
Brasil  

 

 

 

 

Década de 1990: a expressão 

protagonismo juvenil começa a circular 

no discurso das organizações do 

terceiro setor   (educação não-formal, 

não convencional ou não-escolar). 

 
 

 

 

 

 

 

 

Em 1996:  

Antônio Carlos Gomes da 

Costa foi pioneiro no uso e 

principal responsável pela 

consolidação do enunciado 

do protagonismo juvenil. 

 
 

Em 1997: Consolidação do 

termo Protagonismo Juvenil - 

Fórum Internacional sobre 

Protagonismo Juvenil - no 

Memorial da América Latina.   
 

 

 

A idéia de protagonismo 

juvenil  traduz um 

conceito pautado pela 

participação social. 
 



 

•  O protagonismo como 
método: o jovem é 
objeto de intervenção.  

• O protagonismo juvenil é 
algo a ser atingido, uma 
espécie de meta a ser 
alcançada pelas 
políticas públicas  e 
pelas instituições. 

 

 

 

O protagonismo como princípio 
da ação:  

ao jovem é atribuído o papel de 
ator social. Sua participação na 
formulação e implementação das 
políticas é considerada pedra 
angular. 

5. O discurso do protagonismo juvenil nas políticas 

públicas se apresenta em dois sentidos: 



1998 - Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio e nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio adota o termo protagonismo como 

um dos pilares estratégico metodológico de mudanças.  (DCNEM, 1998, p. 

59). 

  

2005 - Política Nacional de Juventude - O discurso da atual Política Nacional 

de Juventude (PNJ) gira em torno de um “protagonismo jovem”, e abarca os 

dois sentidos: método e  princípio da ação    

  

2007 - Pró Agente Jovem - o protagonismo juvenil é apresentado como uma 

metodologia de intervenção (Brasil. Portaria n. 879 de dezembro de 2001, p. 

2). 

 

2013 - Estatuto da Juventude - Lei nº 12.852, de 05 de agosto de 2013:   

O protagonismo juvenil se configura como princípio da ação.  

 

A lógica é a inclusão social, a integração do jovem nos processo de 

desenvolvimento dos país.   

 



  

1990 – ECA - sujeitos de direitos 

(radicalidade, totalidade) 

  
Na expressão “sujeito de direitos” visualizamos 

uma perspectiva menos necessitada de 

articulações institucionais e mais atravessada de 

dimensões simbólicas produzidas no e pelo 

universo juvenil. 

 

 

Políticas públicas: agir ativamente  

na produção de novos sujeitos jovens 

  
 

 
http://redemargarida.blogspot.com.br/2013/09/encontro-de-

protagonismo-juvenil-de.html 



   

6. A construção histórica da noção ou o  enunciado de 
protagonismo juvenil  

Alguns deslocamentos:  
 a noção de juventude ampliou-se para além de limites etários e de 

posição social e se expandiu acompanhando a expansão do mercado de 

consumo.   

•  A noção de juventude possuía um corte etário e social;  

 

  a noção de juventude incluiu “jovens universitários”; “jovens das 

camadas médias”; “jovens dos setores populares”; “jovens 

trabalhadores”; “jovens empobrecidos” (SPOSITO, 1993-94); “jovens 

pobres”; 

 

 Diluíram-se as diferenças e omitiram-se as desigualdades: encobriu a 

menoridade e a adolescência. Os “menores” desapareceram e em seu 

lugar surgiram os “jovens pobres” ou “dos setores populares”; 

 

 Adolescente mantém-se como termo jurídico:  indicando a pessoa entre 

12 e 18 anos - ECA (BRASIL, 1990) 

 



Segundo deslocamento  

   O eixo das análises sobre juventude deslocou-se da 
noção de crise para a situação de exclusão-inclusão. 

 

 A ideia de crise na juventude estava ligada a ideia de 
transformação e questionamento à ordem normativa;   

 Foco na exclusão-inclusão: as políticas públicas 
(preocupação dos governos e organismos 
internacionais) são direcionadas à integração social 
da juventude; 

 O protagonismo juvenil é um discurso que suscita no 
jovem, motivação para ser integrado socialmente; 

 A ênfase é “problematizar”, “equacionar” e “lidar” (as 
questões); “expressar” e “manifestar” (a posição no 
mundo).  

 



Terceiro deslocamento  

   Deslocou-se a ameaça juvenil: o temor da desorganização 
social é com a situação de exclusão da população juvenil e não 
mais do radicalismo juvenil.  

 

 A política era o meio pelo qual a juventude contestava o 
mundo adulto, a forma de organização social posta;   

 O protesto permanente da juventude foi idealizado com o 
grau máximo de envolvimento juvenil para transformação da 
sociedade; 

 A participação atual da juventude é considerada meio de 
evitar o descontrole e assegurar a coesão social; 

 As ideias do protagonismo juvenil expressam um apelo a 
“sentir-se útil” e “valorizado” ao se propor a fazer coisas ( 
base das novas formas de política).  

 A inserção dos jovens nas estruturas sociais do modo como 
ela se apresenta.  

 



Quarto deslocamento  

As ‘novas formas’ de política em substituição ao 

movimento estudantil (a partir de 1980): 

 
O protagonismo juvenil prescreve à juventude:   

 novas formas de ação política baseada na execução de 

atividades/tarefas, fazer;   

 “nova forma” de fazer política que não permite a alteração de 

rumos e a inauguração do novo, o agir, que introduz o novo, foi 

substituído pelo fazer (HANNAH, 1997); 

 as “novas formas” não são modalidades de contestação, mas 

atividade individual/atuação individual, mecanismo de 

integração social dos jovens; 

 fazer coisas” ocupa o lugar da cidadania e oferece um tipo de  

alternativa que desvaloriza a ação política (HANNAH, 1997);  

 a fabricação do consenso:  “Insignificância” da política, 

porque “uns e outros dizem a mesma coisa” (CASTORIADIS, 2001, p. 

25-26). 

 





... protagonismo juvenil significa que o jovem tem que ser o 

ator principal em todas as etapas das propostas a serem 

construídas em seu favor. Ser reconhecido como ator social 

estratégico implica a integração social, a participação, a 

capacitação e a transferência de poder para os jovens como 

indivíduos e para as organizações juvenis, de modo que 

tenham a oportunidade de tomar decisões que afetam as 

suas vidas e o seu bem-estar. Significa passar das 

tradicionais políticas destinadas à juventude, isto é, políticas 

concebidas pelos governos direcionadas ao jovem, para as 

políticas concebidas e elaboradas com a participação direta 

ou indireta dos jovens, por meio de estruturas jurídicas 

reconhecidas pelo Poder Público, como conselhos e 

coordenadorias da juventude... (p. 22) 

Plano Nacional da Juventude, 2004 



O PLANO DECENAL MUNICIPAL DE ATENDIMENTO 
SOCIOEDUCATIVO – a perspectiva do protagonismo juvenil 

Eixo 3: Participação  da sociedade civil e protagonismo dos adolescentes

 Pilares nos quais se assentam o Plano (elaboração e  

implementação):  participação social e protagonismo dos 

adolescentes.

 Ideia de protagonismo : relação  dinâmica entre formação, 

conhecimento, participação, responsabilização, autonomia e 

cidadania:

Protagonismo e o cumprimento das medidas.

“ Só será sujeito da ação quem poder decidir sobre ela” 

(BENINCÁ, 1995, p. 140).



Um novo protagonismo?  



Toda participação implica em 

protagonismo por parte do jovem?  
 

Não. Existem formas de participação, que 

são a negação do protagonismo. A  

participação manipulada, a participação 

simbólica e a participação decorativa são 

formas, na verdade, de não-participação.  

 

 

Quando a participação se torna genuína? 
 

A participação se torna genuína quando se 

desenvolve num ambiente democrático. A 

participação sem democracia é 

manipulação e, em vez de contribuir para 

o desenvolvimento pessoal e social do 

jovem, pode prejudicar a sua formação. 

Principalmente, quando se tem o propósito 

de formar o jovem autônomo, solidário e 

competente. 

Protagonismo Juvenil: O que é e como praticá-lo Antônio Carlos Gomes da Costa . Disponível em: 

http://www.institutoalianca.org.br/Protagonismo_Juvenil.pdf 

O que o jovem ganha com o protagonismo? 
 

A participação autêntica se traduz para o 

jovem num ganho de autonomia, 

autoconfiança e autodeterminação numa 

fase da vida em que ele se procura e se 

experimenta, empenhado que está na 

construção da sua identidade pessoal e 

social e no seu projeto de vida. 

 

O que a sociedade ganha com o 

protagonismo dos jovens? 
 

A sociedade ganha em democracia e em 

capacidade de enfrentar e resolver 

problemas que a desafiam. A energia, a 

generosidade, a força empreendedora e o 

potencial criativo dos jovens é uma imensa 

riqueza, um imenso patrimônio que o Brasil 

ainda não aprendeu utilizar da maneira 

devida. 



STAMATO, M. Isabel Calil. 

Protagonismo juvenil: uma práxis 

sócio histórica de ressignificação 

da juventude. PUC/SP.2008 

Protagonismo juvenil como práxis sócio histórica 

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Noticia/Visualiz

ar/PortalSMESP/DRE-Santo-Amaro-oferece-curso-para-a-

constituicao-de-Gremio-Estudantil 



https://www.facebook.com/progra

majovensurbanos/videos/5082282

49275241/ 

https://nacoesunidas.org/no-rio-tv-

socioeducativa-ajuda-a-reinserir-

jovens-privados-de-liberdade/ 

O que já acontece 

1. Discussão aberta  em plenária 

 Há possibilidade de se criar 
espaços de participação dos 
adolescentes no programa? 

 Que experiencias de 
participação juvenil existem 
nas comunidades onde os 
adolescentes moram? 

2. Colocando as ideias no papel – 

anotações principais no flip-chart 

O que pode acontecer 

40 minutos 





Forma de reconhecimento e 
pertencimento  

 

COMUNIDADE 
 
 



Para além do protagonismo 

A busca dos jovens: comunidade, 

identidade, pertencimento e 

reconhecimento. 

  

Ninguém se realiza sozinho. 

Precisa de um encontro com o 

outro.  

 

O desafio das medidas 

socioeducativas é ajudar esses 

jovens e adolescentes a se colocar 

no mundo de forma consciente e  

transformadora.  
 

http://www.acomsistemas.com.br/blog/relacioname

nto-interpessoal-como-melhorar-o-ambiente-de-

trabalho/ 



Comunidade, uma construção histórica 
A palavra “comunidade” possui várias 

conotações. Comunidade é um tema discutido 

por todos.  



Ponto de encontro 

 
• Vários grupos se autodeclaram comunidades.  

 
• Comunidade rural, comunidade urbana, virtual ou 

identitária são realidades distintas.  
 
• No Brasil, dá-se o nome de comunidade a favelas, 

escolas,  gangues, tribos juvenis, igrejas, escolas de 
samba... 

 

• A produção material e simbólica da comunidade 
determina ou influencia o jeito de pensar, de ser, de 
agir, de confabular e de se colocar.  

 

 

Comunidade... (continuação) 



Comunidade atual  

 
É temporária e provisória.  

Não se reduz aos moldes tradicionais de território ou espaço 

físico, entendimento, confiança, segurança, vínculos 

duradouros (BAUMAN, 2003).  

É construída a partir de identidades que expressam estilos de 

vida e formas de pertencimento.  

Estilo de vida e plano de vida são conjuntos  

“mais ou menos integrados de práticas que o indivíduo abraça, 
não só porque essas práticas preenchem necessidades 
utilitárias, mas porque dão forma material a uma narrativa 
particular de autoidentidade” (GIDDENS, 2002, 79). 

Comunidade... (continuação) 



 A construção da identidade é flexível, sujeita às 
mudanças do cotidiano, num processo contínuo de 
bricolagem, de colagem de múltiplas coisas e 
possibilidades.  

 Identidade não se define mais como projeto de vida, 
mas pela forma de cada pessoa utilizar os recursos e 
oportunidades que aparecem no cotidiano.  

 As identidades são singulares, querem ser 
reconhecidas como tal, mas são precárias e 
vulneráveis. 

 Por isso, agarram-se aos ritos dos grupos e 
comunidades como cabides e varais, para resolver 
seus medos, angústias e ansiedades (BAUMAN, 
2003, p. 21). 

 

 

Identidade 



Identidade... (continuação) 

 A construção da identidade envolve mecanismos 
complexos.  

 Ela se constrói e se reconstrói no centro das contradições 
sociais. 

 Não pode ser vista apenas como uma questão psicológica, 
biológica, religiosa, policial ou de adequação.  

 Existe uma relação de interpendência entre personalidade e 
diferentes contextos.  

 Identidade agrega, mas também divide e fragmenta.  

 A perda de sentido retira o indivíduo do campo de luta e o 
transforma em tarefeiro em busca de um lugar.  

 Impulsionado a buscar sentidos, o indivíduo vê na 
comunidade uma possibilidade de certo reconhecimento da 
existência humana. 

 



Identidade... (continuação) 



 Maffesoli prefere usar o termo tribos, no sentido de 
mistura de estilos de vida. O tribalismo recria a vida 
comunitária em nossos dias. 

 Tribalismo é um conjunto complexo produtor de coesão 
social e partilha de sentimentos, valores, ideias, lugares 
definidos, presente em várias experiências sociais (cf. 

MAFFESOLI, 2006, p. 28). 

 Há um sentimento comum dos membros em relação a 
sua tribo, que não se organizam movidos por uma 
racionalidade, mas pela emocionalidade.  

 As motivações e características das novas formas de 
socialização são a lealdade, o desejo de estar junto, 
repertórios de vivências e crenças, ideias comuns, 
partilha de sonhos e sofrimentos.  

 Essas características podem despertar animosidade entre 
tribos: times, torcidas, religiões, gangues, estudantes...  

 

Tribos 



Busca de pertencimento e 
reconhecimento 

 As tribos possibilitam a integração social da 
juventude que busca reconhecimento e 
sensação de pertencimento. 

 As tribos e comunidades devem ser 
compreendidas como uma relação social que 
orienta a ação.  

 O indivíduo pode pertencer a várias tribos e 
desempenhar várias formas de identidade.  

 A condição rotatividade dos membros e 
provisoriedade das tribos. 

 Percebemos que na sociedade global não é 
possível viver plenamente o individualismo.  

 

Tribos (continuação) 



VAMOS DISCUTIR ISTO? 

 

1. Pertencer a quê? Integrar-se no quê? Enraizar-se onde? 
Ficar com quem?  

 

2. O distanciamento dessas políticas e sua configuração mais 
de controle e segregação reproduzem a pobreza, a 
violência e a criminalidade entre os jovens? 

 

3. Como as políticas públicas voltadas aos adolescentes e 
jovens podem oferecer respostas positivas a estas 
questões? 

 

 

Tribos – Debate aberto em plenária  



O conflito com a lei  

A omissão do Estado permite o surgimento de várias tribos em 
conflito com a lei.  

O acesso de 
jovens às redes criminosas, que se territorializaram nos espaços 
empobrecidos das grandes cidades, como é o caso do tráfico de drogas 
no varejo, tem levado muitos deles a optarem pelo caminho do crime, já 
que ser “trabalhador”, no entendimento de muitos deles, é coisa de 
“otário” (ZALUAR, 1994).  

O crime aparece como um campo de possibilidades para 
adolescentes e jovens sem e/ou com perspectivas na vida.  

Dá ao jovem a sensação de prestígio, poder, acesso a bens 
materiais e simbólicos, demandas oriundas da mesma sociedade 
que o marginaliza e estigmatiza.  

Isto constitui, cada vez mais, um estilo de vida, um jeito de ser.  

 

Tribos e o conflito com a lei  
 



Reconhecimento e pertencimento 

 

A tribo, a identidade são produtos de lutas do 
jovem que busca reconhecimento e 
pertencimento. 

São formas de apropriação dos bens 
materiais e simbólicos produzidos pela 
cidade.  

O sentimento de pertencimento se concretiza 
no ser, no estar, saber e fazer em comum. 

O reconhecimento está no apreço que recebe 
dentro do grupo, mas que nem sempre é 
positivo.  

A necessidade de valorização do sujeito 
tende a acontecer nas relações grupais. 



Dilemas  
As tribos são uma forma de responder aos 
dilemas trazidos pelas mudanças sociais: 

Unificação X fragmentação 

Impotência X apropriação 

Autoridade X incerteza 

Experiência X mercantilização  

Nesse cenário, é necessário pensar em medidas 
socioeducativas com foco na dignidade 
humana. 

Ou seja, uma prática “orientada para que o 
adolescente encontre a si mesmo como sujeito e 
cidadão” (JESUS, 2014, p. 141). 

O indivíduo não é mero produto das relações 
sociais, é um sujeito que se forma dentro dos 
processos sociais. 

 

Reconhecimento e pertencimento 



Tomar uma decisão na vida pressupõe lidar com as múltiplas 
possibilidades do dia a dia, diante de questões como: 

 

 O que fazer? 

 Como agir? 

 Quem quero ser? 

 Onde quero morar? 

 Com quem quero viver? 

 Quero estudar? 

 Que fantasias gostaria de incorporar na minha vida? 

 O que está acontecendo agora? 

 O que estou pensando? 

 O que estou sentindo? 

 O que estou respirando? 

 

Questionamentos e possibilidades 



Fechamento  

Como os adolescentes podem 

desenvolver sua identidade, 

reconhecimento e  

pertencimento  durante e depois 

do cumprimento da medida 

socioeducativa? 



Para pensar e escrever depois da aula 

Ler o texto 
TEXTO EXTRAIDO de: COSTA, A. Carlos Gomes. In: Protagonismo 

Juvenil CADERNO DE ATIVIDADES. Ministério da Saúde. Secretaria de 

Políticas de Saúde Área de Saúde do Adolescente e do Jovem. Versão 

Preliminar. Brasília, DF 2001(pp 79-81) 

 Entrar no blogue   

http://www.dialogossocioeducativos.wordpress.com 

 

• Procurar:  Atividades das aulas  

• Colocar um comentário ou reflexão sobre o que propõe o texto. 
   

http://www.dialogossocioeducativos.wordpress.com/
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